
O BOMBEIRO PORTUGUEZ 
F OLHA QUINZENAL 

PREÇO OA ASSIGNATURA (AOIANTAOO) [ ronro-t DB lU~IIO DE tm PREÇO OA ASSIGNATURA (AOIAHTAOD) 

s. AXXO 
(REINO) (l:IS'l'RANQElftô) 

N.º G Trimestre ....................... .. 850 ~11 Trlmcetre .•........•..••. .••....•.. GOO r~l1 
Seme1tro ..... ..... ................ . 700 Semestre ....•.•.•.•••.•.•.••.•.•.•. 1/200 . 
ADDO .••.•..•.....••.••.•..••• .••.• t/•00 1 ESCR IPTOl lO- S.IXT.I CUB1RINl, ,06, i.0 A ooo •••••••••..•.•.•.••.•..••.•• ••• ~1400 . 

C APACETES 

No nosso ultimo numero occupamo-nos do macha­
do, poça importante do armamento do bombeiro e hoje 
propomo-nos tratar do capacete, peça não menos im­
portante e que serve do protccção para aqucllcs que 
tiYcrcm do lnclar mais de perto com as chammas e 
mais arriscados se encontram aos mil perigos do in­
cendio. 

A nossa vinheta representa dois capacetes de sola, 
fabricados pela casa Shand, Mason & C. 0 , do Londres. 

São muitos e ,·ariados os modelos, assim como as 
maiorias de que são compostos; mas parece-nos que 
não est:ircmos longe da verdade, se dissermos que tem 
a primazia o modelo re-
produzido pela nossa 
gravura.não só pela ele­
gancia da fórma, como 
pela disposição geral do 
capacete. Hesguarda 
pefeitamente a cabeça, 
cara e pescoco; é suffi­
cientemente leve reu­
nindo ao mesmo tempo 
a precisa solidez. 

Posto que igualmen­
te fabricados de sola, 
os capacetes allemães 
carecem da elegancia 
dos inglezes, comquan­
to tenham a mesma so-
1 idez. 

Os capacetes de Lis-
boa alli fabricados, não são tão solidos como quaesquer 
d'aquelles e deterioram-se mais facilmen te. Téem com­
tudo a mesma elegancia e qua:;i o mesmo modelo. 

Temos ainda o capacete francrz de metal, taml.Jem 
adoptado pP.la brigada de bombeiros ele Londres, que 
tem o incon,·eniente de ser muito mai:: pcs:ido e o de de­
teriorar-se mais promptamente, accrc~ccndo ainda a 
circumstancia de ser mais difficil a limpeza . 

Falia-nos ainda o capacele do pasta nqui fabricado 
e que algumas companhias já adoptaram, mas como 
esse ó mais proprio para theatro do quo para o servi­
ço de incendios, mal parece ao nosso periodico occu­
par-se d'elle. 

Em resumo, diremos que é indispensavel ao bom­
beiro um resguardo qualquer que lhe proteja a cabeça 
e que, segundo a nossa opinião, nenhum melhor do 
que o capacete inglez, que os bombeiros voluntarios do 
Porto primitivamente usaram e que infelizmente e bem 
contra a nossa opinião, vemos substituídos pelos de 

. 
metal, muito mais apparatosos, é Yerdade, mas que 
além de serem mais pezados, tornando-se por isso mais 
incommodos, não são de tão boa protecção. 

Soccorro contra fogo 
MEIOS PRATICO$ PARA A EXTINCÇÃO DOS INCENDIOS E 

SAL V AÇÃO DE_ PESSOAS E HA VEflES 

(Co11tinuado do n. 0 4) 

Para formar um mixto inílammavel, o g1·i1ou e o 
ar devem concentrar-se em proporções convenientes: 

assim, a mesma corren­
te de gaz que no fundo 
da mina asphixia as pes­
soas e apaga as luzes, 
pôde, n'uma oulra re­
gião, dar togar a uma 
simples inílammação, 
mais longe a uma ex­
plosão e n'uma quarta 
parte da mina ficar ab­
solutamenle inerte. 

D'oncle se segue que 
no interior cios traba­
lhos esses gazes, não 
são nem inllammaveis 
nem explosivos, e que 
só se incendeiam quan­
do a sna constituição 
fôr modificada, quer 

perconendo os di1Ierentes compartimentos da mina, 
quer desembocando acima do solo. 

Terríveis catastrophes, especialmente a de Frame­
ries no mez ele abril de i 879, Lem sido produzidas pela 
existencia de fogueiras accesas na superflcie do solo, 
mesmo por cima do poço d'entrada do ar que é ordinaria­
mente o poçll d'extracção do carvão. N'essas circums­
tancias, a corrente do gaz conseguindo repellir a cor­
rente do ventilação desemboca á superflcie do solo, 
atea o incenclio no foco d'uma ou outra machina que 
lhe esteja proxima e transforma-se em uma enorme co­
lumna de chammas, elevando-se a quinze ou vinte me­
tros acima do orificio do poço. Então opera-se a mais 
terrível das explosões a que se seguem varias outras 
no interior dos subterraneos onde as chammas se com­
municaram instantaneamente: os trabalhos abalam-se 
até ás maiores profundidades, e a maior parte das pes­
soas que havia instantes escaparam á aspbixia, mor­
rem pelo fogo, pelo desmoronamento ou pela inundação. 
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A tal respeito, busquemos ainda na obra de M. 
Devaux a recommenclação seguinte: «Que em todas as 
minas onde haja o grisr,u ou pelo menos n'aquellas 
onde se não tenha reconhecido a impossibilidade de en­
contrar bolsos de gaz comprimido na proximidade dos 
poços d'entrada d'ar, se obsene ácerca d'esses poços 
e da.s suas proximidades as mesmas medidas de pru­
denc1a que nos poços de chamada, no que reipeita á 
illuminação e emprego das fogueiras. • 

A lampada do segurança actual constitue por si 
propria um reYelador cio grisou: em presença d'esse 
gaz a chamma dilata-se, alonga-se, toma um tom azu­
lado e cerca-se d'um nimbo da mesma côr : descober­
tos estes indícios, deve o mineiro retirar-se vagarosa­
mente, levando a lampaíla muito baixa ou o que será 
~elhor, apa~ando-a. Infelizmente, apesar d'esses indí­
cios se manifestarem logo que o g1·isou occupa 3 °/0 

do ar ambi~nte, só quando a proporção attinge a 8,75 °/0 

é que as d11Terentes phases da chamma se tornam per­
ceptíveis, quer dizer no momento em que a explosão 
está já bem proxima. E depois é preciso que o minei­
ro saiba_, por experiencia, avaliar o grau do perigo e 
que esteja constantemente a observar a tampada o que 
rasoavelmente não pôde ser exigido nem prohibido. 

A invenção seguinte parece·nos satisfazer ãs ne­
cessidades actuaes : aproveitando a propriedade que 
possuem os hydro-carburos d'alongar a chamma e de 
aagmentar o seu poder calorifico, i\I. L. Somzée ima­
ginou um pequeno apparelho de dilatação que colloca­
do sobre as tampadas, põe em movimento uma cam­
painha electrica logo que haja na atmosphera 1!'12 a 
t / t5 de grisou, (6,66, a 8,33 0 / 0 ) . A tampada de :\L 
Somzée tem não só um avanço d'indicação de perto de 
2 0/º mas os seus avisos são notados pelas pessoas me­
nos attentas e menos experimentadas : além d'isso os 
sens elieitos tanto se pódem fazer sentir no exterior 
como no interior das minas. Por meio d'uma combi­
nação facil a extincção da lampada podia ser connexa 
com a partida do signal. lla n'isso incontestavelmente 
mataria para um exame sério. 

E visto que fallamos de tampadas de segurança, 
seja-nos permittido insistir com o governo e com as 
sociedades d'exploração a que animem os esforços ten­
dentes a substituir o systema d'illaminação existente 
por um outro menos perigoso. Parecem sar de mereci­
mento algumas idéas apresentadas ha mezes e especial­
mente a applicação da electricidade e da luz reflexa e 
ser~ para sentir que as exp~riencias se demorem por 
mais tempo por falta d'aux1ho necessario. 

Nós queríamos mais que em cada região onde se 
explora o carvão mineral se constituísse uma commis­
são permanente e um comité de vigilancia das minas. 
A primeira que se comporia tle especialistas, engenliei­
ros, chimicos, etc., teria a seu cargo o exame das in­
venções e propostas novas com relação à materia, fa­
zer pesqaizas, organisar experiencias e ter o goYerno 
e os interessados ao facto dos resultados conseguidos. 
O comité formado de homens experimentados mesmo 
sem conhecimentos tecbnicos, tendo por missão fazer 
observar strictamente e em todo o tempo uma discipli-

na severa entre os operal'Íos, e cm viaiar com que to­
das as prescripções dos regulamentos decretados sejam 
rigorosamente seguidas. 

Os gastos do costeio e os emolumentos dos mem­
b~os d'essas instituições seriam collectivamente satis­
feitos d'uma parle pelo e:;tado, pela província e pelas 
communas e do outro pelos exploradores das bulhei­
ras. 

Fogo1 dtJ flore1ta11 

Esta especie de fogos estendem-se com rapidez 
quando rebentam em pinheiraes ou em Jogares planta­
dos de arvores novas o resinosas e quando um vento 
forte os acliva. 
. A sua extincção exige um pessoal numeroso mu-

nido de machados, serras, cl'oques, pás enchadas 
' 1 d ' ' n uma pa ~'Ta, e tudo que é necessal'io para derrubar 

arvores, tirar mato, arrancar herva e cavar o solo. 
Chegado ao local, o chefe procura primeiro infor­

mar-se exactamenle da direcção do fogo, da rapidez da 
sua marcha e dos seus progressos : depois colloca os 
trabalhadores contra o vento, n'uma linha parallela á 
zona do incendio e a distancia tal que as chammas não 
tenham tempo rle a galgar antes que se comsiga fazer 
um fosso ou formar uma immensa clareira deante da 
qual o fogo venha morrer por falta de alimento. Os 
caminhos. fossos e outros logares já privados de veae­
t~ção são escolhidos do preferencia para essas ope~a­
çoes. 

Quando se abrem valias, unico meio aliás de de­
ter a inílamma~ão subterranea da turfa e do torrão 
atirar-se-ha para diante a terra extrabida de maneira a 
estabelecer com o parapeito um segundo obstaculo á 
propagação do incenclio. 

Se não ha tempo d'alargar convenientemente o es­
paço de tinado a deter o incendio, destroe-se por meio 
do fogo tudo o que fór combusth·el ao longo da ,·alia, 
sobre uma largura d'alguns metros, calculada segundo 
a força que o vento imprime ás chammas. Por este 
modo, ao chegar doante d'esses trabalhos o primeiro 
fogo já n'flo achará alimento sufficiente para se com­
municar as plantações situadas para além. Convém no 
emtanto attenrlcr a que o fogo que se accende entre o 
grande incent.lio e a valla não vú por si proprio, atear­
se, especialmente pelos ramos superiores das arvores, 
ãs partes que se procuram resguaruar. 

Se se trata simplesmente d'horvas, mallos ou grãos 
que ardem, pl)dem muitas vezes apagar·se batendo-os 
com ramos d'arvores de dous a tres metros de cum­
prido. N'essas circumstancias os trabalhadores vão por 
excepção seguindo a marcha do fogo, em vez de se 
exporem ao vento, caso em que se collocariam n'uma 
posição perigosa. 

(Conti11ur1 ). 

ORGANISACÃO OOS SOCCORAOS CONTRA INCENOIOS EM FRAHCFORT 

O pessoal ele soccorros contra incendios na cidade 
de Francfort, compõe-se d'um corpo permanente e d'um 
corpo de \'Oluotarios com cerca de quatrocentos ho­
mens. 
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O corpo permanente di\'ide-se em tres secções. 
Cada secção está do scn·iço durante dous dias e duas 
noutes, e de folga durante vinte e quatro horas. Duas 
secções completas estão pois constantemente de guarda. 

Segundo um dos relatorios officiaes, ois por miu­
do o effectivo do corpo e organisac;ão do serviço : 

O corpo dos bombeiros compõe-se d'um director 
de serYiço, d'um chefe, d'um ajudanti'. de cinco bom­
beiros em chefe, de quarenta e dous bombeiros, cinco 
clarins ou corneteiros, dous telegraphistas, um ajudante 
de telagr:iphista, dez agulhetas e doze cocheiros. 

Os bombeiros em chefe, os bombeiros o os cla­
rins, téem alternativamente quarenta e oilo horas de 
serviço consecutivo e vinte e quatro de dcscanço, quan­
do não ha incendios ou qualquer accidentc. Os tres 
empregados do telegrapho fazelll alternadamente o ser­
viço e estão encarregados da conservação dos appare-
1 hos com a ajuda d'um empregado especial. Dos dez 
agulhetas, oito estão de serl'iço durante a noite, os ou­
tros dois clescançam. Os cocheiros dividem entre si o 
serviço de dia e do noite. 

O corpo dos bombeiros voluntarias dispõe para o 
seu material de oito locaes repartidos pela cidade a 
distancias pouco mais ou menos eguaes. Tem um ter­
reno especial para as suas manobras. 

11.-A agua ó fornecida pelo encanamento da com­
panhia municipal das aguas, que são sujeitas a uma 
pressão de tres atmospheras. Graças a essa pressão, a 
agua pócle ser projectada das bocas cl'incondio e lança­
da sem auxilio das bombas a uma altura do vinte me­
tros. São pois as bombas usadas raras vezes. 

m.-0 posto da secção permanente e as estações 
das bombas communicam entre si e com os guardas 
collocados nas torres das egrejas, por meio de telegra­
phos especiaes installados para este serviço. Um gran­
de numero de estações telegraphica!'\ foram estabeleci­
das em todos os pontos da cidade o pcrrnitkm ao pu­
blico o pôr-se dircctamente em relaçiío com o posto 
central. 

1Y.- Os meios de soccorro:> nos thcatros e nos rs­
tabelecimentos publicos e industriaes, consistem em Lú­
cas cl'incendio collocadas nos di,·ersos anrl;ires d'esses 
edificios e em apparelhos telegraphicos communicando 
com o posto central ele soccorros. Os madeiramentos 
dos tbeatros são cobertos d'uma camada cl<' vidro solu­
vel que os preserva das chammas. A nova Opera está 
munida d'uma rêdo de encanamento d'agua (systema 
chamado de Munich) que cobre toda a scena e por meio 
ela qual se poderia, cm caso de perigo, fazer cahir uma 
massa considera vcl d 'agua. 

v.-0 corpo dos bombairos permanente, compõe­
se d'bomens com menos de trinta e cinco annos, cl'uma 
forte orgaoisacão e tendo j;i militado. A administração 
recruta de preferencia indivíduos que téem trabalhado 
na construcção de etlificios, limpa-cllaminés ou profis­
sões analogas. 

O soldo dos bombeiros é de :1. :000, ·U OO e :l :200 
marcos (U?50, ·1:375 e -1 :500 franco~) segundo a an­
tiguidade do sen·iço. Alguns d'elles, qualificados Obe1._ 
fenerivchrmaiiner (especie de sargentos dos sapadores 
bombeiros francezes) têem wn soldo de 1:350 marcos 
( !:687 francos). 

Além d'isso todos téem para uniforme :1.20 mar­
cos (:1.50 francos) por anno. 

O corpo dos bombeiros ''oluotarios elege por si 
proprio o commandante e os officiaes. No local do in­
cendio, é no emtanto, subordinado ao commandante da 
secção permanente. Os bombeiros voluntarios não são 

retribuidos, mas r-taterial e uniforme forneco-lh'os a 
cidade. Os officiaes fazem o serviço dos theatros d'ac­
cordo com os do corpo permanente. Tem vinte e qua­
tro cavallos, a cavallaria do corpo. 

A somma votada annualmente para o ser\'iÇo de 
soccorros contra incendios sobe a 90:000 marcos 
('l i2:5000 francos) para uma população de 103:000 
almas. 

v1.-0 corpo de bombeiros tem tres carros para 
transportar os homens para o local do incendio, tres 
carros de bombas, um carro para o material uma es­
cada mechanica, tres ~arrotas pa~·a conducçã~ d'aguas, 
treze bombas com viatura e seis bombas de reserva. 

vu.-Onze bombas com viatura e sete bombas de 
reserva são leYadas a braço pelos bombeiros volonta­
rios : as outras bombas e carretas são tira<las por ca­
vallos que estão arreados dia e noite nas cavalhariças 
do posto central. 

vm.-0 telegrapho d'incendio comprehende oito 
linhas que partem d'um ponto central, a estação cen­
tral das bombas, e estendem-se em todas as direcções 
da cidade. 

_Cada lin~a tem um certo numero de estações on­
de sao recebidas as communicações destinadas a ser 
transmittidas ao posto central. 

A.s estações são de duas especies : as que só tem 
um avisador ou apparelho automatico e as que possuem 
um apparelho completo de correspoodencia. 

As estações das duas cathegorias siio Bstabeleci­
das de modo que de qualquer ponto da cidade não se 
te~ a .percorrer para lá chegar, distancia superior a 
meio k1lometro. 

As estações são indicadas por uma grande tabo­
leta fixa no mw·o da casa com a indicação : estação 
para annunciar incendios. Estão munidas d'um sino 
com a seguinte inscripc;ão : sino de alarme. 

A.lón;i d'~sso, em di ITerentes placas, nas rnas, se 
voem md1caç<!_es da _estação telegraphica mais proxima. 

As estaçoes estao abertas de dia e de noite. 
Os apparelhos automaticos são construidos de ma­

neira que p~~m ser manejados pelo primeiro que che­
gar. O machin1smo para a transmissão do si«nal d'alar­
me está fixado na parede, n'om pequeno a~m'.lrio col­
locado de frente e fechado por uma porta f:'nvidraçada. 
No lado posterior do armario está um quadra11te de por­
cellana com a inscripção: sino d'alarme. Diante 1'0-se 
um cordão. Puchado ello, o apparelho põe-se de per si 
em movimento e dá o signal cl'alarme na estação co11tral. 

As estações munidas cl'apparelbos de correspon­
dencia, são indicadas por uma inscripção em caracte­
res grandes. Podem ser estabelecidas á custa dos pro­
prietarios interessados e n'este caso estão, como as ou­
tras, á disposição do publico, mesmo durante a noite. 
lia quarenta estações para os bombeiros voluntarios, 
oito para o corpo permanente e vinte e tres para os 
agentes de policia. 

Os que se servem inLJtilmente ou som motivo dos 
apparelhos de prevenção são severamente perseguidos 
e punidos, (§§ 3i i e 3i 8 do codigo penal do imperio 
allemão). 

Os chefes, os encarregados do signal de prevenção 
no corpo de bombeiros, a parte do corpo permanente 
que 11ão está de serviço e uma secção de policia, são 
prevenidos dos incenclios por meio d'apparelhos desper­
tadores (campainhas d'alarme) collocadas nas suas habi­
tações e que estão em communicação por uma corrente 
electrica com as estações telegrapbicas de correspoo­
dencia. 
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Além d'isso a vigia é feita no campanario de Santa 
Catbarina por um vigia e um supplente. O mesmo suc­
cede na torre d'Escbenheim. Na torre de S. Paulo, a 
vigia é feita por dous bombeiros municipaes. Os cam­
paoarios de S. Paulo e de Santa Catharina estão. em 
relação com o posto central das bombas e providos 
cada um d'um telephone. 

Para esse effeito em cada uma das estações estã 
uma tecla correspondente ás moradas: 

i .0 do c-0mmandante e do ajudante dos bombeiros 
voluntarios: 2.0 do chefe e dos encarregados do alar­
me de cada um dos quarteis dos bombeiros voluntarios: 
3. 0 dos homens do corpo permanente : 4. º do corpo de 
policia. 

Os proprietarios ou ,·isinhos d'uma casa onde o 
fogo se declara ou quem o descobrir deve dar o alar­
me sem demora por meio dos apparelhos telegraphi­
cos. 

1x. -A direcção geral dos soccorros, bem como a 
dos bombeiros voluntarios e do corpo permanente, per­
tence ao B,.andtdfrectoi· (director do incendio) ou ao 
seu supplente pelo tempo que tarda em comparecer no 
local do incendio o chefe da policia. 

Chegado este, o director do iocendio só conserva 
a direcção technica dos soccorros. Essa direcção con­
siste em dar as ordens necessarias para combater o fogo, 
operar a sah"ação das pessoas e dos bens. 

Tem-se contado em Francforl, nos ultimos an­
nos, uma media de cinco incendios grandes, trinta in­
cendios medianos e oitenta iocendios pequenos. 

BOMBEIROS VOLUNTARIOS DO PORTO 

Sob a presidencia do sr. Alberto Borges de Cas­
tro, servindo de secretarios os srs. Luiz da Terra Pe­
reira Vianna e Bernardo Gonr,al"es, reuniu-se nos dias 
24 e 25 do corrente a Assembléa gorai d'osta associa­
ção, para discutir e votar o projecto d'estatutos elabo­
rados por uma commissão especial para esse fim no­
meada. 

BOMBEIROS VOLUNTARIOS DE VIANNA 

Jã está definitivamente organisada a associação dos 
Bombeiros Voluntarios de Vianna. 

N'uma reunião ultimamente realisada ficaram elei­
tos os seguintes cavalheiros, que hão de gerir os ne­
gocios da nascente e auspiciosa instituição : 

Presidente, Boaventura José Vieira, engenheiro ci­
vil; vice-presidente, João Thomaz da Costa, capitão de 
engenheiros e director das obras publicas; L• secre­
tario, José Maria Caldeira; 2. • secretario, João José de 
Carvalho; e thesoureiro, Antonio José Ferreira. 

Tambem resolveram eleger o primeiro e o segun­
do commandante, sendo escolhido para aquelle cargo 
o sr. Randolfo Correia :\lendes, engenheiro districtal e 
cavalheiro a quem a futura associação já deve as mais 

assignaladas pro,·as de dedicação e zelo e para o ul­
timo, o sr. Antonio Adelino de Magalhães Moutinho. 

Na reunião a que nos vimos referindo, foi consi­
gnado, por unanimidade, um voto de louvor ao sr. 
Guilherme Gomes Fernandes, commandante dos Bom­
beiros Voluntarios do Porto, pelos auxi lios, esclareci­
mentos e boa vontade com que se tem dignado coadju­
var, nos seus trabalhos, a commissão iniciadora. 

.. --------
INCENDIOS NO PORTO DE 15 A 31 DE .MAIO 

26 de maio. -A's '11 horas e tres da manhã. Rua 
do Domjardim n. 0 !.l!.l9. Propriedade de D. !\faria Go­
mes Lima, occupada por José Pereira Darbosa, Filho. 

O incendio declarou-se no unico andar do predio 
destruindo o telhado e parle do soalho. Os prejuisos 
são avaliados em 500.SOOO reis. A propriedade tinha o 
seguro na companhia Bonança. Trabalhou na extincção 
a bomba n.• 8, a primeira que compareceu e o mat~ 
ria! dei carro dos Bombeiros Volunt.arios. Compareceu 
lambem o pessoal e material do districto. 

26 dB maio. - A's '11 horas e tres quartos da 
noite. :\lercado municipal do Bolhão. Barracas n.0 28 
e 29, occupadas por !\faria Ramos e Ermelinda do Valle. 
O fogo destruiu as duas barracas onde estavam arrecada­
dos grande porção de canastras e instrumentos de la­
voura communicando-se á casa da guarda que lhe fica 
contigua, damnificando-a bastante. Trabalhou na extinc­
ção a bomba e carro dos bombeiros voluntarios, que 
primeiro compareceram e o carro municipal n. • i. Des­
confia-se que o incendio não fosse casual. 

Corresponclencias 

LISBOA, 30 DE MAIO DE 1881 

{DO NOSSO COBRE8POND~llT•) 

A direcção da fabrica de fiação e tecidos lisbo­
nense enviou um officio á corporação dos bombeiros 
voluntarios de Bolem, agradecendo-lhe os serviços pres­
tados pela occasião do incendio que ultimamente ali 
se manifestou, e louvando por este modo aquella be­
nemerita associação. 

Esse incendio, como tive occasião de dizer na mi­
nha ultima correspondencia, foi o occorrido no dia ti 
do corrente. 

-Os bombeiros voluntarios de Lisboa tem tido 
exercícios nocturnos na escola municipal da rua da In­
veja, sendo dirigidos pelo seu chefe o sr. Shore. 

- Da mesma corporação, partiu para Madrid o sr. 
José Cardoso a assistir as festas do cente11ario de Cal­
deron. N'uma carta d'um amigo que tenho á vista e 
que ali está presentemente vejo que a associação dos 
bombeiros voluntarios d'esta cidade lambem se fez re­
presentar n'aquellas solemnidades pois que no prestito 
civico figurava um bombeiro voluntario portuense de­
vidamente uniformisado. 

\ 
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-O ~r. José Venancio de Jesus, segundo patrão 
de bomba do serviço de ini;endios d'esta cidade foi 
promovido no logar de L° patrão, vago polo falleci­
mento do sr. José Antonio da Silva, e para o togar d'aqelle 
foi promovido o aspirante o sr. Alfredo Augusto Cor­
rêa e Costa. 

-Narraram-me ha dias um facto occorrido com 
alguns bombeiros municipaes a proposito d'um sup­
posto incendio n'um quintal, ã praça das Flores. Pa­
rece que um mal intendido zelo deu causa a uma pen­
dencia entre os bombeiros que ameaçavam forçar a en­
trada do quintal o alguns inJividuos que lh'a vedavam. 
A presença d'um ajudanle da inspecção poz termo ao 
desaguizado que para lustre d 'uma corporação cuja 
sollicitude e actividade o publico conhece e aprecia, 
decerto se não repetirá porque o publico e os bombei­
ros comprehenderão decerto até onde chegam os seus 
direitos e as suas attribuições. 

-A subscripção aberta entre a corporação dos bom­
beiros voluntarios de Lisboa, para erigir o jazigo para 
os rastos mortaos do seu pranteado instituidor, o sr. 
Guilherme Coussul, já estã superior a i :200~000 reis. 
O habil esculptor o sr. Simões d'Almeida é como já 
dissemos, o encarregado d'essa obra. 

-Foi agraciado com a medalha de prata o sr. 
Alfredo Placido da Silva, a quem sua magestade gra­
tificou do seu bolsinho com 45,$000 réis pelo acto hu­
manitario que praticou salvando dois menores que cor­
reram grave risco no incendio que houve na loja do 
predio do p;1teo do Tijolo, no dia 8 do corrente. 

O sr. Placido da Silva foi acompanhado ao Paço 
pelo sr. governador civil, sendo a medalha dada áquelle 
cidadão, por Sua ri1agestade. 

-Segundo me consta, acaba de organisar-se n'esta 
cidade, uma associação que se intitula auociação hu­
manitaria de aoccorroa pha1·maceuticos no1 incendios. 

e. 

INCENDIOS NAS PROVINCIAS 

Houve em Guimarães, no dia '16 do corrente, um 
incendio em uma casa que servia de deposito de lenhas, 
pouco acima do logar chamado Madre de Deus, a pou­
ca distancia d'aquulla cidade. 

Informam-nos que foi devorada pelas chammas 
uma grande porção de lenha e parte da casa que a guar­
dan. 

No dia 20 do passado, houve em Coimbra um in­
cendio que informações fidedignas narram do seguinte 
modo: 

•Hontem, 20, pelas 4 horas da tarde, os guardas 
70 e 80 deram parte nas esquadras que se tinha ma­
nifestado iucendio em umas casas da freguezia de Santa 
Cruz, do lado esquerdo da estrada que conduz á esta­
ção do caminho de ferro, e pertencentes ao commen­
dador Francisco da Silva Oliveira. 

O fogo communicou-se com extraordinaria rapidez 
ás outras casas pertencentes ao mesmo propríetario, 

ardendo completamente os predios que tinham os n. •• 
1. 3, 5, 7 e o outro junto ás Portas de Santa Marga­
rida, com os n. º' 25, 27 o 29, chegando a communi­
car-se para a casa que tem os n.•• 21 e 23, e que foi 
cortada, evitando que se propagasse ás outras. 

Infelizmente o vento que soprava do nordeste fez 
com que se communicasse o fogo á casa fronteira, per­
tencenle a José Baptista e habitada por Joaquim :.\Iar­
tins, taberneiro, e pelo francez Beltrão Berrier. 

D'este lad.:> o fogo tornava-se muito mais perigoso 
em razão de haver depositos de polvora nas lojas ha­
bitadas pelos fogueteiros : tinha-se já removido alguma 
porção de polvora ; sabendo, porém, que ainda existia 
muita nas casas contiguas áquella de que já estava in­
cendiado o ultimo andar, o commissario e o amanuen­
se d'este commissariado, Cesar Augusto da Rocha Frei­
tas, entraram nas referidas casas e fizeram conduzir 
para fóra duas arcas de pol vora e um sacco cheio de 
bombas, que o digno governador militar d'esta cidade 
fez em seguida transportar para a pedreira que fica ao 
lado da egreja de Santa Justa, e ahi mandou collocar 
sentinellas. 

Finalmente dominou-se o fogo pelas 8 horas da 
noute e só houve á lamentar a desgraça de ser queima­
da por uma explosão do polvora uma mulher, a qual 
foi conduzida ao hospital. 

Os individuos que mais se distinguiram pelos ser­
viços prestados durante o incendio foram, José Anto­
nio de Souza, estudante do õ.0 anno de Direito, Luiz 
Paulo de Aguiar, furriel do ·13 d' infanteria; Gomes Pal­
ma, estudante do 2.• anno de Direito; Malaquias de Sá, 
2.0 saritento d'infanteria 4; Solano de Abreu, estudan­
te do i .º anno de Direito; Justiniano Julio de Abreu, 
2.• sargento do t7 d:infanteria; e José da Cunha No­
vaes Junior, 2.• sargento d'infanteria D.º !O.• 

No dia 23 do passado, em Guimarães e pelas J i 
horas da manhã. deram algumas torres signal de incen­
dio, o qual se havia manifestado em um predio da rua 
d'Alegria, pertença do sr. João de Castro Sampaio, 
um dos Gerentes do Banco de Guimarães. 

Foi promptamente debellado, devido isso aos 
promptos soccorros. 

Varias noticias 

A primeira brigada da companhia de inccndios 
d'esla cidade, terá exercício n;i eschola de bombeiros 
em S. Lazaro, pelas quatro horas da madrugada d'hoje. 
A segunda brigada terá o mesmo serviço e â mesma 
hora, no dia 3 do corrente. 

Em Faro e sob a iniciativa do sr. Duarte llolbe-
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che, vae organisar-se um corpo de bombeiros Yolunta­
rios. 

Foi nomeado thesoureiro interino da associaçao 
dos Bombeiros Yoluntarios de Braga o sr. Antonio José 
Henriques de )!altos. 

O basar promovido pela associação dos Bombeiros 
voluntarios da Hegoa em benefi cio do seu cofre, produ­
ziu desde o dia 8 a 10 do corrente, a quantia de réis 
34-2~2li5. 

'o dia 3 do mez paS$ado foi destruído por um 
inccndio um pl'Cdio na praia )fanduco, em l\Iacau, onde 
se achava estabelecida uma pharmacia china. 

-=----

INCENDIOS NO ESTRANGEIRO 

A respeito do incendio que reduziu a um montão 
de ruínas a cidade de BuenaYenlura como noticiamos 
no nosso ultimo numero, temos mais os seguintes pro­
menores, em data de 24 do passado : 

t;m espantoso inccndio destruiu lres quartos das 
habitações. Só escapou o bairro da Virgem de Lorna. 
Houve numerosas victimas. Até agora não se encontra­
ram nos escombros, ainda fumegantes, senão oito ca­
veres carbonisados. 

Em Scgovia (llcspanha) manifestou-se ha dias um 
pavoroso inconclio, que reduziu a cinzas quatro casas. 

E' altenador o estado das familias das victimas 
do sinistro, que ficaram reduzidas á miseria. 

:Não occorreu desgraça alguma pessoal. 

_,.,__ 

Chronica Quinzenal 

Ao pegar na penna para fazer a cbronica d'esie 
periodico, sinto-me ainda impressionado com a des­
cripção do bôbo feita por Baudelaire, que tenho ao lado 

sobre a minha escrivanin~a e que parece olhar-me com 
um sorriso de escarneo. E que não sei por que eu acho 
que o chronista tem uma relação de similhança com 
o typo que elle magistralmente descreve. 

Baudelaire não se indigna imprecando a Providen­
cia pelas disformidades d'esse typo lendario, não ful­
mina os reis pela irrisão a que expunham o desgraça­
do, vestindo-o extravagantemente de ouropeis e coroan­
do-lhe a cabeça disforme com um diadêma de papelão 
esmaltado de lentejoulas e encimado por um par de 
pontas retorcidas de bode. Não. Baudelaire descerra o 
seu sorriso gelado e funebre, e faz-nos assistir a uma 
longa agonia em que o desgraçado se estorce invocan­
do os Deuses para que ao outro dia lhe ponham na 
bocca rasgada umas facecias originaes e espirituosas 
que tenham o magico poder de desannuviar as feições 
contrahidas do augusto personagem que o sustenta como 
a um dos seus cães favoritos. É horrível o quadro. Pa­
rece que sentimos os dentes do aborto rangerem nos 
estertores d'uma colera impotente. 

O chronista se não é pt·ecisamente-bôbo-tem 
comtudo umas obrigações a que não pôde fugir. 

A tarefa a que metle os hombros, acarrreta-lhe o 
dever de, pelo menos, não ser massador. Se não corre 
o risco de perder protecc;ões, corre comtudo um im­
menso perigo que lhe põe n'um potro de torturas o 
seu m~lindre-tudo que mais presa:-Não merecer ser 
lido. E uma especie de espada de Damocles que os en­
canecidos nas letras muitas "ezes não CYitam, quanto 
mais q11em se apresenta na arena sem a mais insigni­
ficante bagagem lilleraria 1 

Para os ultimos ha um recurso quasi infallivel: 
appellar para a indulgencia dos leitores. = Sigo, pois, 
este ahilre e. . . principio. 

Ninguem falia senão em Calderon ! lia um enthu­
siasmo febril pelas festas imponentes com que a Hes­
panba commemora o centcnario do seu grande poeta 
e dramaturgo. Em toda a parte se narram com em­
phase estiradas descripçõcs dos principaes festejos. Os 
telegrammas, as correspondencias são avidamente de­
voradas por aquclles a quem as suas occupações ou 
meios de fottuna cortaram a aspiração de poderem as­
sistir às festas. Como ou, contentam-se em crear na 
phantasia as imponentes assemblóas, os jantares opi­
paros, as magniílccncias da procissão civica, os des­
lumbramentos das illuminaçõcs, as ovações da multi­
dão, o enthusiasmo das ardentes hespanholas, a musi­
ca caracteristica das estudantinas, e finalmente chegam 
a convencer-se ele que estão realmente em Madrid. Ha 
de haver menino, que, fechando os olhos, persuadir­
se-ha que ouve os discursos dos oradores, os toasts 
enthusiasticos dos jantares, que assiste ao desfilar do 
cortejo, que sente chorarem-lhe os olhos com os lumes 
das illuminações, que tem de tapar os ouvidos por não 
poder supportar os brados calorosos da multidão, que 
applaude freneticamente a estudantina, e até, oh doce 
illusão 1 que ouve a YOZ meiga d'uma hespanhola de 
olhos pretos como aseviche murinurar-lbe ternamente: 
me ll4vas a P ortugal, qturido~ 

É o cumulo cJa imaginação esquentada 1 
O Commercio P ortvguez, jornal que se presa, ccm­

memorou o centenario em numero especial com o re-
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trato de Calderon e inserindo artigos relativos ao poe­
ta, dos nossos mais conhecidos escriptores. 

É uma homenagem digna, e serve para mostrar 
mais uma vez que Portugal sabe associar-se sempre ás 
grandes commemorações que mostrem o progredir d'um 
povo. 

Nos arraiaes politicos da nossa burgueza e pacata 
cidade, já ele ha muito se não sentia o mais leve so­
pro de vida. Tinham-se ensarilhado as armas aguar­
dando occasião propicia para se romperem abertamente 
as hostilidades. Esperava-se pacientemente a reabertura 
das camaras, e no caso de dissolução, as escaramuças 
de proximas eleições: Porisso um profundo le_thargo 
pairava sobre os arra1aes. Es~ava-se na esp_ectat1 va. 

na dias, porém, produziu-se um movimento des­
acostumado. Haviam enlhusiasmos abafados e nos ros­
tos dos i111luentes descontentes. especialmente, appare­
ciam uns clarões d'umas alegrias desacostumadas, es­
tranhas. Sabia-se que Dias Ferreira e Pinheiro Chagas 
vinham inaugurar aqui um ~ent_ro constituinte. Pre~a­
ravam-se ovações e pela pnmeira vez fallou-se muito 
na patrulha, nas suas ideias, no seu programma, no 
seu futuro e nas probabilidades de muito em breve 
montar o estafado sendeiro da governação. Como para 
os soes que se lerantam enxameiam sempre adorado­
res, Pinheiro Chagas e Dias Ferreira exposeram dianta 
de numero~o concurso o seu credo pohtico. 

Dias Ferreira, o polemista distincto, por espaço 
d'uma hora prendeu as attenções. Elle fallou tão bem 
que fez esquecer, que ha poucos mezes ainda se mos­
trou inimigo dos mí! lhoramentos que o Porto reclamava. 
Felizmente. elle ago1·a já nao pensa assim. Yejam como 
as coisas mudam l 

Dias Ferreira conheceu (mais vale tarde que nun­
ca) que o Porto tem sitio semp1·e votado ao ostracismo 
e que são de toda a justiça as suas pretensões. Até 
que emfim t Ao terminar foi calorosamente applaudido. 
Era da praxe. 

Succedeu-lhe Pinheiro Chagas. 
O taleotoso tribuno electrisou, fascinou o audito­

rio. Não sei quem o possa exceder no vigoroso da ideia 
no rendilhado da phraso. Esplendido 1 Que as auras fe­
lizes soprem, e lhes tornem favoravel o sulTragio po­
pular l 

Um dos acontecimentos, por certo o mais notavel 
da quinzena, foi a apparição de um novo periodico 
diario, a Folha NotJa . O novo campeão não se filia em 
partido algum. De ideias avançadas, lastimando a pes­
sima direcção que tão profundamente tem feito decli­
nar o paiz, apresenta-se na arena de lança em riste, 
soberbo de indignação, disposto a arremessar o guante 
e acceitar o combate de quem quer que seja que se 
atreva a levantai-o. 

E' seu redactor principal Emygdio d'Oliveira. Se­
cundam-n'o Jayme Filinto, Queiroz Yelloso, Castro Ne­
ves, Feliciano Ferreira, Joaqnim Coimbra, Roque, etc. 
Uma pleiade de rapazes de talento, esperançosos, cheios 
-de vida. 

Ha muito que se não apresenta nas lides espinho­
sas da imprensa jornal algum que mais elementos of­
fereça d'uma longa prosperidade. 

A sua apresentação devida á penna de Emygdio 
d'Oliveira, é um primor. Em duas linhas define clara­
mente o caminho escolhido. Segue-o sem vacillar e es­
tou certo que jámais olharão para traz. 

Recordem-se que a mulher de Loth por uma vez 
o ter feito, ficou perpetuamente parada convertida em 
estatua de sal. A'vante pois ! 

Nos theatros ha uma agi tação dovéras extraordi­
nrria. Uma concorrencia immensa invade todas as nou­
tes as salas de espectaculo e lá dentro ouvem-se os ap­
plausos calorosos, os bra tJos espontaneos, sinceros. 

A empreza do Principe Real viu-se obrigada a sus­
pender os seus trabalhos para ceder a casa ás visitas. 
A companhia da rua dos Condes e Gymnasio tem func­
cionado n'eHa. 

A primeira deu-nos uma longa serio de especta­
culos com a revista do e~pirituoso Argos (Antonio de 
l\Ienezes) o Tutti-li-nwndi. E' um kaleidoscopo onde 
lentamente se patenteiam aos espectadores os vultos 
mais notaveis da política do nosso paiz com seus ridí­
culos, as suas insignificancias e as suas nullida.:les. 

Especialisaremos Longa-Língua. o Poder, a Polí­
tica, o Preto, o sr. Pancracio Portugal que se estorcem 
no decorrer da peça fulminados pelas tiradas violentas 
mas exuberantemente claras e sinceras do typo princi­
pal - O Bom Senso. O Zé Po\•inho, esse eterno bode 
expiatorio da nossa política leprm~a. é soberbamente 
desempenhado. A ingenuidade com que elle principal­
mente consente a titulo de impostos para salvar o oaiz 
que lhe despejem as algibeiras magras, faz profÜnda 
impressão no e~pectador que pela primeira vez no fi­
nal do espectaculo conhece a profunda verdade da si­
tuação rachitica em que o paiz e~tá collocado por uma 
successiva política facciosa e torpe. Antonio de Mene­
zes foi implacavel. O seu bistouri crava-se profunda­
mente n'aquellas podridõos. Posser, Franco Faria, So­
phia d'Oliveira e Costa, incarnaram-se nos seus papeis 
de que foram fieis interpretes nas crcações do auctor. 
A Antonio de l\Jenezes o nosso parabem. 

O Gymnasio desde a sua estada n'esta cidade tem 
já representado as seguintes peças : - Casamentos 1·i­
cos, Co11dessa H~loisrt., Jesuítas, P urgatorio de Casa­
dos, M~dico á força, Ultimo Cap1·icho, Bébé, Bismark 
em Varzim, Saltimbanco, F1·a11cez e l nglez e Casamen­
to1 ricos, engraçada comedia accommodada á scena por­
tugueza pelo conhecido escriptor Gervasio Lobato. É 
cheia de situações comicas, mas tão habilmente trata­
das que passam despercebidas á maior parte das fres­
curas em que abunda. O dialogo é espirituoso e fino, 
os typos verdadeiros. 

Barbara (sr.ª de Sainte'Hermine) é esplendida de 
graça e 11õe a tractos com sua pronuncia afrancezada 
a nossa língua, com uma distincção de verdadeira co­
cotú de sala. 

l\Iontedonio, o soberbo typo de commendador fa­
ctotum, é impagavel. Chico, Taborda, chega-nos a fa­
zer desejos de lhe pedir que não nos faça rir mais. An­
tonio Pedro, é um velho preLencioso, tão cheio de ver­
dade que nos faz imaginar que já vimos um typo assim 
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em qualquer situação da nossa ,·ida e do que nos re­
cordamos Yagamente. Os demais muito regularmente 
contribuiram para o bom oxito que a peça obteYe en· 
tre nós. 

A Condessa Heloisa é um lever de rideau que 
proporciona a Polia a occasião de mostrar a elegancia 
com que costuma dizer. 

Os J esuítas é um drama massudo, traduci;ão do 
italiano que em nada se recommenda. Correu friamente 
e assim devia succeder. 

i\. companhia de Emilia Adelaide já em antes o 
tinha posto em scena com o mesmo exito. 

Emquanto ao desempenho manda a verdade dizer­
se que não foi inferior o que esta companhia lhe im­
primiu. Ponto. 

O Pt1rgat01·io de Caiados ó uma pochade sem en­
redo algum e que se salva pelo desempenho de 1\lonte­
donio e Jesuina. 

O Medico á força, esmeracl issima traducção de 
Moliére pelo finado ' 'isconcle ele Castilho, enconLra em 
Taborda e Jesuina os fi eis interpretes de Sgnarello e 
Martinha. Taborda e Jesuina dizem como mestres que 
são, com uma admiravel clarez3 o difficil verso com 
que a pe~a se acha traduzida. Roque (Lucas) contribuiu 
para o distincto desempenho que essa producção ob-
teve. · 

l..lltimo capricho. Bom para se representar em fa­
milia. Para tbeatrinho particular seria esplendido. 

Bébé. Francamente não gostamos. Vimos abi ain­
da ha bem pouco tempo Antonio Pedro e a companhia 
do Principe Real exhibirem essa primorosa traducção 
do conhecido e talentoso escriptor Pinheiro Chagas e 
na nossa opinião souberam imprimir-lhe um superior 
desempenho. 

Gama (sem querermos ofTcnder susceptibilidades) 
comprehendeu melhor do que Polla, o typo de Karna­
nigous. Diniz den-nos mn bi>bJ azougado e vivo que 
Mello não pôde eclipsar. Firmino no Barão nada ficou 
a dever a )fontedonio. Poito no amigo de bJbé teve 
uma malicia escondida pela capa da hypocrisia que Eloy 
não soube comprehender. Emfim (que .\ntonio Pedro 
nos perdõe) gostamos mais d'clle da outra vez. 

Os artistas do Principe Real na<la perderam com 
o confronto. 

Bi.~mark em Varzim é uma comedia espirituosa, 
originalissima. Gostamos de vôr n'ella Antonio Pedro 
e Taborda que foram esplendidos no seu desempenho. 

Saltimbanco. Ainda nos sentimos impressionados 
com as bellezas d'esse primoroso trabalho de Antonio 
Ennes. E' um d'esses dramas feitos de molde para ar­
rancar ás multidões lagrimas sinceras. Cheio de situa­
ções pnogentissimas concentra cm si as almas dos es­
pectadores, que suspen~os dos labios dos actores não 
perdem uma só d'aquellas phrases sublimes, d'aquelles 
gritos lancinantes d'um pae - um heroe, d'uma filha 
-uma martyr. Antonio Pedro na sua creação de pro­
togonista - Falia Só, é admiravel. E' assombroso. Por 
nossa p<1rte ficaríamos a applaudil·o freneticamente sem 
nunca nos cançarmos. 

Beatriz (Alice) interpretou fielmente essa creação 
vaporosa. Amelia Vieira a quem já vimos n'este mes­
mo papel, apesar do seu peregrino talento, não o com­
prehendeu melbor que Beatriz. E' pena que ella em 
certas situações tenha solucos de mais na voz. 

A companhia de Emilia Adelaide, devido ás obras 
que actualmente se estão fazendo no theatro Baquet, 
funcciona provisoriamente no real thcatro de S. João. 

Tem em scena A morgadinha. de Valfl<>r, conce­
pção brilhante de Pinheiro Chagas e destinada a Emi­
lia Adelaide. 

O drama está posto em scena magistralmente. 
Emilia Adelaide é sempre a irrequieta e bondosa 

Leonor, victima d'uma paixão fatal. Ninguero como ella 
até hoje soube comprehender aquellas luctas d'orgulbo 
olfendido e da paixão que desponta, como a emineme 
actriz. 

Alvaro (Luiz Fernandes) appareceu·nos completa­
mente transformado. Ao contrario de todos os actores 
que voltando das terras de Santa Cruz se esquecem de 
trazer o talento que para lá le,'aram, elle patenteia-nos 
claramente que estudou e que soube corrigir-se dos pe­
quenos senões que lhe apoucavam por vezes os seus 
trabalhos. 

Applaudimol-o sinceramente e elle deve orgulhar­
se <le que atb hoje nunca ninguom desempenhou como 
elle o seu S)·mpathico papel. 

Emilia Eduarda, muito bem Os demais artistas 
fazem um conjuncto muito regular. 

Diniz. um aclor estudioso, modesto, original por 
umas gargalhadas de que só elle tem o segredo, faz em 
breve o seu beneficio com a engraçada comedia Pa-
1·e11tes e t1·astes 'J;elhos, traducção de Pinheiro Chagas 
e a opereta o Dia de Juizo, traducção de Borges d' A vel­
lar. 

Deve ser uma noute bem passada porque as co­
medias são espirituosas e despertam gargalhada. 

A companhia do theatro Principe Real resolveu-se 
a ir dar uma serie de espectaculos a Lisboa, para onde 
brevemente partirá. Por seu tw·no espera-se no theatro 
que aquolla companhia deixa devoluto, a primorosa trou­
po do theatro de D. Maria 11. Vamos pois ter occasião 
do ouvir, além do seu selecto reportorio, O grande ho­
mem e Os dous sa1·gentos1 ultimamente alli representa­
dos. 

Resta-me agora agradecer-lhes a condescendencia 
com que me atw·aram e se me desculpam peço licença 
para me retirar. 

Maio, 29. BnAZ DE PAIVA. 

ESPECTACULOS 

Quart(l-feira, 15 de Julho ele 1881. -Thc:i.tro Principo 
Real. 19.• recita da Sociedade Dramatica de Amadores Luz 
e Caridade, a favor do cofre das viuvas o orphãos dos socios 
dtl Sociedade Benefica de Santa fanbel, Rainha de Portugal. 
A pedido a segunda e ultima represcutnçào da comedia em!) 
actoe, trnducçii.o do socio o exc.m• sr. Benjamin d'Oliveira 
Um chapei• de p<Uha d'ltaUa. 01·cbestrn do! socios amadores. 
Principia b 9 horas da noite em ponto. 

Os bilhetes vendem-se na.s tabacarias doa srs. Freitas 
& Azevedo, aos Clerigos; Ha•aneza, Praça de Carlos Alber­
to, 126; e nas pbarm8:cias Barros, rua. do Bomjardim, 1085; 
Loureiro, rua d.a Ramba, 228. 

Typ. de Arthur José de Souza & Irmão, S. Domingos, 74. 


